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Os cervídeos, membros da subordem Ruminantia, pertencem a uma das 
famílias mais diversas dos ruminantes: a Cervidae. Atualmente, reconhece-se 
a existência de 17 espécies de cervídeos neotropicais, distribuídas por dife-
rentes regiões das Américas. No Brasil, é possível encontrar espécies como 
o cervo-do-pantanal (Blastocerus dichotomus), o veado-mateiro-pequeno (Ma-
zama bororo), o veado-mão-curta (M. nana), o veado-campeiro (Ozotoceros be-
zoarticus), o veado-catingueiro (Subulo gouazoubira), o veado-roxo (Passalites 
nemorivagus), o veado-da-cauda-branca (Odocoileus virginianus) e o veado-
-mateiro (M. americana).

Apesar de sua relevância ecológica e do crescente interesse pela conser-
vação desses animais, ainda há lacunas importantes no conhecimento cien-
tífico sobre aspectos básicos da sua biologia e saúde, especialmente no que 
diz respeito à saúde bucal. Por serem ruminantes, os cervídeos dependem da 
mastigação eficiente para garantir a digestão adequada da celulose vegetal. 
Alterações nos dentes e estruturas associadas podem comprometer a nutri-
ção, o bem-estar e até mesmo a sobrevivência e reprodução desses animais.

Diversas espécies de cervídeos ao redor do mundo já apresentaram alte-
rações bucais, como gengivite, periodontite, desgaste dentário e outras lesões 
importantes. No entanto, os cervídeos neotropicais seguem pouco estudados 
nesse aspecto, o que representa uma lacuna crítica, especialmente diante do 
fato de que a maioria dessas espécies está ameaçada de extinção, segundo 
critérios da União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN).

Este livro é fruto da dissertação de mestrado desenvolvida com o ob-
jetivo geral de investigar a ocorrência e a natureza de alterações ósseas e 
dentárias em cervídeos neotropicais, por meio da análise de sincrânios prove-
nientes de animais de vida livre e em cativeiro, isto é, mantidos em condições 
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ex situ e in situ. Os objetivos específicos foram: 1) caracterizar as principais 
alterações ósseas e dentárias identificadas em sincrânios de cervídeos; 2) es-
timar a prevalência de alterações ósseas e dentárias em sincrânios de cerví-
deos; e 3) avaliar possíveis fatores de risco associados ao desenvolvimento de 
alterações ósseas e dentárias em cervídeos.

Além da análise prática, o estudo incluiu uma ampla revisão da literatura 
científica, abordando os principais distúrbios orais já registrados em cerví-
deos de diferentes regiões do mundo. Ao longo dos capítulos, são discutidos 
os tipos de lesões observadas, seus possíveis fatores de risco e as implicações 
para a saúde e conservação dessas espécies.

Em outras palavras, esta obra adota uma abordagem interdisciplinar, re-
unindo aspectos anatômicos, patológicos e ecológicos, com o objetivo de es-
clarecer questões relacionadas à saúde bucal em cervídeos tropicais e suas 
possíveis consequências para o manejo e a conservação das espécies.
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A subordem Ruminantia compreende seis famílias: Tragulidae, Moschi-
dae, Bovidae, Giraffidae, Antilocapridae e Cervidae (Hackmann; Spain, 2009). 
Destas, a família Cervidae destaca-se como a segunda mais diversa em ter-
mos de espécies (Vrab; Schaller, 2000; Zurano et al., 2019). Atualmente, são 
reconhecidas 17 espécies de cervídeos tropicais: cervo-do-pantanal (Blas-
tocerus dichotomus), veado-mateiro-pequeno (Mazama bororo), veado-mão-
-curta (M. nana), veado-campeiro (Ozotoceros bezoarticus), veado-catingueiro 
(Subulo gouazoubira), veado-roxo (Passalites nemorivagus), veado-da-cauda-
-branca (Odocoileus virginianus), veado-mateiro (M. americana), taruca (Hi-
ppocamelus antisensis), huemul (Hippocamelus bisulcus), pudu-do-norte (Pudu 
mephistophiles), pudu (P. puda), veado-mateiro-centro-americano (M. temama), 
veado-mateiro-do-Equador (M. rufina), corça-de-mérida (M. bricenii), veado-
-mateiro-anão (M. chunyi) e veado-mateiro-de-iacutã (M. pandora) (Duarte; 
González, 2010). 

Em relação ao status de conservação dos cervídeos, de acordo com a 
IUCN (2023), atualmente as espécies B. dichotomus, M. bororo, M. nana, H. 
antisensis M. rufina, M. bricenii e M. pandora se encontram na classificação 
“vulnerável”. As espécies O. bezoarticus e P. puda estão classificadas como 
“quase ameaçadas”. A espécie H. bisulcus está classificada como “em perigo”. 
As espécies S. gouazoubira, P. nemorivagus e O. virginianus estão classificadas 
como “pouco preocupantes”. Por fim, as espécies M. americana, P. mephisto-
philes e M. temama se encontram na classificação “dados insuficientes”.

A anatomia bucal dos cervídeos está intrinsecamente relacionada à 
sua dieta e à eficiência da digestão (Hackmann; Spain, 2009). Por serem 
ruminantes, a mastigação desempenha um papel fundamental ao reduzir 
o tamanho das partículas alimentares, o que facilita a digestão microbiana 
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eficaz da celulose presente na parede vegetal dos alimentos (Pond; Ellis; 
Akin, 1984; Hanley et al., 1992).

A digestão assume um papel crítico na manutenção da saúde dos cer-
vídeos, sendo que alterações na condição dos dentes e do periodonto po-
dem resultar em impactos significativos em sua saúde (Hanley et al., 1992). 
Animais com desgaste dentário avançado, por exemplo, podem apresentar 
perda substancial de peso corporal e deterioração física, levando a reduções 
nas taxas de sobrevivência e no desempenho reprodutivo (Koloja et al., 1998; 
Ericsson; Wallin, 2001; Chirichella et al., 2021).

Diversas espécies de cervídeos, incluindo caribu (Rangifer tarandus), 
cervo-sika (Cervus nippon), veado-vermelho (C. elaphus), alce (Alces alces), 
gamo (Dama dama), veado-de-cauda-branca (O. virginianus) e cervo-do-
-pantanal (B. dichotomus), possuem registros de alterações bucais, como 
gengivite, periodontite, abscessos, desgaste dentário, defeitos no esmalte 
dentário, fratura dentária, acúmulo de alimento, exposição de raiz dentá-
ria, presença de fístulas, lesões na mucosa ou palato, desalinhamento da 
oclusão, mobilidade dentária, osteomielite, reabsorção óssea e ausência 
dentária (Williams, 1980; Feldhamer; McShea, 1982; Schultz et al., 1998; 
Stimmelmayr, 2009; Miklós et al., 2010; Azorit et al., 2012; Powers; Mead, 
2019; Borsanelli et al., 2022). Embora essas alterações sejam frequentes em 
outras espécies, existem poucos estudos que investiguem alterações bucais 
em cervídeos neotropicais. Muitas dessas espécies já estão ameaçadas de 
extinção, o que destaca a importância de estudos com elas, especialmente 
para compreender a ocorrência e os fatores de risco das alterações bucais 
em cervídeos que habitam o território brasileiro, visando à preservação e 
conservação dessas espécies.



Perspectivas teóricas
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Sistema digestório e dentição de ruminantes

O sistema digestório dos ruminantes compreende diversas estruturas, 
incluindo boca, faringe, esôfago, pré-estômagos (rúmen, retículo e omaso), 
estômago glandular (abomaso), intestino delgado, intestino grosso, canal anal 
e órgãos acessórios, como dentes, língua, glândulas salivares, fígado e pân-
creas (Dyce; Sack; Wensing, 2010).

A preensão e o corte do alimento são realizados pelos lábios, língua, den-
tes incisivos e pulvino dentário (Albiright, 1993; Feldhamer; McShea, 2012). A 
mastigação é executada de forma horizontal laterolateral pelos pré-molares 
e molares, também conhecidos como dentes da bochecha, dentes mastigató-
rios ou molariformes, responsáveis por triturar o alimento e reduzi-lo a partí-
culas menores (Membrive, 2016; Feldhamer; McShea, 2012).

A digestão em ruminantes, devido à sua natureza poligástrica, depende 
essencialmente do processo mastigatório. Através da mastigação e rumina-
ção, o alimento é reduzido ao tamanho adequado para permitir a ação dos 
microrganismos presentes no rúmen, o que possibilita a digestão dos carboi-
dratos estruturais contidos no alimento (Dyce; Sack; Wensing, 2010).

Os cervídeos são caracterizados por apresentarem heterodontia, ou 
seja, diferentes tipos de dentes: incisivos, pré-molares e molares (Figura 1). 
É importante notar que existe divergência de informação entre autores, uma 
vez que alguns consideram o quarto dente incisiforme da mandíbula como 
canino, enquanto outros o classificam como incisivo. Há evidências sugerindo 
que espécies extintas possuíam caninos maxilares que gradualmente evoluí-
ram para uma forma incisiforme (Loomis, 1925; Rees; Kainer; Davis, 1966; 
Chapman, 1991; Feldhamer; McShea, 2012). Algumas espécies de cervídeos, 
como Muntiacus reevesi, podem apresentar, além dos incisivos, caninos na ma-
xila, o que resulta em uma fórmula dentária variável, abrangendo de 32 a 34 
dentes, a depender da espécie (Chapman, 1991).
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Figura 1 – Representação gráfica da mandíbula de Odocoileus virginianus apresen-
tando os dentes com completa erupção: primeiro incisivo (i1); segundo incisivo (i2); 
terceiro incisivo (i3); canino ou quarto incisivo (c1); primeiro pré-molar (pm1); segundo 
pré-molar (pm2); terceiro pré-molar (pm3); primeiro molar (m1); segundo molar (m2); 
terceiro molar (m3)

Fonte: Adaptado de Feldhamer; McShea, 2012.

Os dentes incisivos mandibulares são denominados do sentido medial para 

o lateral, sendo identificados como primeiro incisivo, segundo incisivo, terceiro 

incisivo e quarto incisivo ou canino (Figura 1). Quanto aos dentes mastigatórios 

localizados na maxila e na mandíbula, a nomenclatura segue do sentido rostral 

para o caudal, com a denominação de primeiro pré-molar, segundo pré-molar, 

terceiro pré-molar, primeiro molar, segundo molar e terceiro molar (Figura 1) 
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(Chapman, 1991; Dutra; Borsanelli, 2022). Uma diferença importante entre os 
ruminantes e outros mamíferos é a ausência dos incisivos maxilares e a presen-
ça do pulvino dentário. O pulvino dentário refere-se a uma região composta por 
tecido conjuntivo denso de colágeno coberto por queratina (Chapman, 1991).

Os ruminantes são classificados como difiodontes, uma vez que tanto 
os incisivos quanto os pré-molares apresentam dentição decídua e perma-
nente (Rees; Kainer; Davis, 1966; Chapman, 1991). Os dentes decíduos são 
gradualmente substituídos pelos dentes permanentes à medida que o animal 
cresce, e o tempo necessário para essa transição pode variar entre as dife-
rentes espécies. Em cervos da espécie C. elaphus, o processo de substituição 
dos dentes decíduos pelos permanentes pode ocorrer em um intervalo que 
varia de 26 a 33 meses. Na espécie D. dama, essa troca leva de 27 a 31 me-
ses, enquanto ocorre em cerca de 14 meses nos Capreolus capreolus. Já em M. 
reevesi, essa substituição pode ocorrer entre 19 e 23 meses (Chapman, 1991).

A determinação da idade de animais selvagens é uma ferramenta impor-
tante na avaliação das populações, permitindo compreender a longevidade 
dos indivíduos, as taxas de mortalidade em diferentes fases da vida e a in-
fluência desses fatores na população. Um estudo realizado com O. virginianus 
empregou a classificação da fórmula dentária e do tipo de dentição como in-
dicadores da idade, considerando o processo de erupção nos animais analisa-
dos. Esse estudo estabeleceu uma correlação direta entre a idade do animal 
e o momento de erupção de cada dente, resultando na divisão da vida desses 
animais em seis categorias distintas (Tabela 1) (Severinghaus, 1949).

Tabela 1 – Classificação de fórmula dentária de acordo com a idade do animal e a 
erupção de dentes em exemplares de Odocoileus virginianus

Classe* Incisivos Pré-molares Molares

Nascimento a 
uma semana

0-0

3-3

0-0

0-0

0-0

0-0
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Uma a quatro 
semanas

0-0

3-3

2-2

2-2

0-0

0-0

Quatro a décima 
semana

0-0

3-3

3-3

3-3

0-0

0-0

Décima semana 
a sete meses

0-0

3-3

3-3

3-3

1-1

1-1

Sete a 13 meses
0-0

3-3

3-3

3-3

2-2

2-2

13 a 24 meses
0-0

3-3

3-3

3-3

3-3

3-3

* Primeira classe: nascimento até 1 semana de vida — presença apenas dos incisivos. 
Segunda classe: 1 a 4 semanas — conclusão da erupção dos incisivos e o início da 
erupção dos primeiros e segundos pré-molares. Terceira classe: 4 a 10 semanas — 
término da erupção de todos os pré-molares decíduos. Quarta classe: 10 semanas a 7 
meses — erupção dos primeiros molares durante esse período. Quinta classe: 7 a 13 
meses — início da aparição dos segundos molares e a substituição dos incisivos decí-
duos pelos permanentes. Sexta classe: 13 meses de idade ou mais — substituição de 
todos os pré-molares decíduos pelos permanentes e a erupção dos terceiros molares.

Fonte: Adaptado de Severinghaus, 1949.

Nos ruminantes domésticos, o processo de determinação da idade por 
espécie é mais bem esclarecido. Ao nascerem, os dentes decíduos encontram-
-se cobertos por uma fina camada de tecido gengival. Esses dentes decíduos 
rapidamente emergem e se tornam funcionais, o que ocorre em um período de 
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2 a 4 semanas. No entanto, a erupção dos dentes permanentes é um processo 
mais demorado e pode variar de acordo com a espécie e o indivíduo.

No caso dos ovinos e caprinos, por exemplo, a erupção do primeiro in-
cisivo permanente pode ocorrer entre 12 e 18 meses de idade, enquanto o 
segundo incisivo pode erupcionar entre 18 e 24 meses. O terceiro incisivo 
normalmente erupciona entre 30 e 36 meses, e o quarto incisivo pode demo-
rar de 36 a 42 meses para erupcionar. No que diz respeito aos molares, o pri-
meiro molar erupciona em torno dos 6 meses de idade, enquanto o segundo 
e o terceiro molares geralmente erupcionam entre 1,5 e 2 anos após o nasci-
mento. Os pré-molares permanentes, por sua vez, normalmente erupcionam 
por volta dos 2 anos de idade (Hatt, 1967; Weinreb; Sharav, 1964).

Nos bovinos, o primeiro incisivo permanente normalmente emerge entre 
18 e 20 meses de idade, enquanto o segundo incisivo leva cerca de 30 meses 
para aparecer. O terceiro incisivo, por sua vez, geralmente erupciona entre 38 
e 42 meses, e o quarto incisivo costuma surgir entre 48 e 54 meses. Os den-
tes pré-molares permanentes em bovinos, em geral, iniciam sua erupção aos 
18 meses de idade. O primeiro molar emerge em aproximadamente 6 meses, 
o segundo em cerca de 12 meses e, por fim, o terceiro molar normalmente 
aparece por volta de 24 meses (Dutra; Borsanelli, 2022).

Anatomia e caracterização funcional do dente e periodonto

O dente completamente erupcionado é composto pela coroa dentária, 
que é a porção visível acima da gengiva, e uma ou mais raízes, que se encon-
tram abaixo da superfície gengival. Na estrutura interna do dente, há a polpa 
dental, que está envolta pela dentina. Na coroa do dente, a dentina é revesti-
da pelo esmalte, enquanto, na raiz, a dentina é coberta pelo cemento (Figura 
2) (Bath-Balogh; Fehrenbach, 2012).
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Figura 2 – Distribuição interna e externa dos tecidos dentários de terceiro molar de 
ruminante: esmalte, dentina, cavidade pulpar, cemento, junção amelo-cementária, in-
fundíbulo, raiz e coroa

Fonte: Adaptado de Kohut, 2022.

A polpa dental é a região do dente formada por tecido conjuntivo iner-
vado e vascularizado, que representa o tecido mole localizado na cavidade 
pulpar do dente. A dentina, por sua vez, é um tecido composto por 70% de 
minerais (cristais de hidroxiapatita) e cerca de 30% de fibras orgânicas, mu-
copolissacarídeos e água. A dentina é continuamente secretada pelos odon-
toblastos. O esmalte é um tecido calcificado, consistindo em 96 a 98% de 
minerais, principalmente cristais de hidroxiapatita. Assim, é duro, denso e 
acelular, sendo incapaz de se regenerar. Por fim, o cemento é composto por 
45 a 50% de cristais de hidroxiapatita e 50 a 55% de fibras de colágeno e 
água. Esse tecido apresenta formação contínua ao longo da vida (Bath-Ba-
logh; Fehrenbach, 2012; Dutra; Borsanelli, 2022).
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Os dentes mastigatórios são chamados de hipsodontes devido ao seu 
crescimento contínuo e ao formato complexo, que consiste em camadas al-
ternadas de esmalte e dentina. Essa complexidade proporciona resistência 
aos dentes, característica importante para os ruminantes, pois estes podem 
passar grande parte do tempo mastigando alimentos abrasivos (Figura 3).

Figura 3 – Camadas de dentina e esmalte dos dentes pré-molares e molares da maxila 
de exemplar de Mazama americana, sendo dentina a região amarelada evidenciada pela 
seta vermelha e esmalte a região esbranquiçada evidenciada pela seta azul

Fonte: Arquivo pessoal, 2022.

Além disso, esses dentes são classificados como selenodontes devido 
à presença de cristas alongadas de esmalte, conhecidas como lofos, que se 
encontram entre as cúspides e facilitam a quebra das fibras vegetais mais 
resistentes. Os dentes mastigatórios maxilares possuem três raízes, e os man-
dibulares possuem duas raízes. Quanto aos incisiformes, são considerados 
braquiodontes devido à sua coroa curta e pouco desenvolvida (Ress; Kainer; 
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Davis, 1966; Chapman, 1991; Dutra; Borsanelli, 2022). Esses dentes incisifor-
mes são caracterizados por possuírem apenas uma raiz (Budras; Habel, 2003).

O periodonto consiste na gengiva, ligamento periodontal, cemento ra-
dicular e osso alveolar, desempenhando um papel fundamental na fixação, 
no suporte e na proteção dos dentes nos animais. A gengiva é a mucosa oral 
que reveste o processo alveolar, na maxila e mandíbula, e circunda a porção 
cervical dos dentes, sendo composta histologicamente por tecido epitelial e 
conjuntivo (Lindhe; Lang; Karring, 2010; Kostolowicz, 2021).

O ligamento periodontal é constituído por tecido conjuntivo frouxo vas-
cularizado que envolve as raízes dos dentes, conectando o cemento ao osso 
alveolar. Além de distribuir e absorver as forças da mastigação, sua função in-
clui garantir a mobilidade dentária. O cemento radicular é um tecido minera-
lizado que reveste as raízes dentárias. Apesar de não ser vascularizado e não 
passar por remodelação ou reabsorção fisiológica, continua a ser formado ao 
longo da vida. O osso, ou processo alveolar, refere-se à região da maxila e da 
mandíbula que forma os alvéolos dentários (Lindhe; Lang; Karring, 2010; Kos-
tolowicz, 2021). Em conjunto com os demais tecidos periodontais, ele desem-
penha um papel essencial ao suportar, distribuir e absorver as forças geradas 
durante a mastigação (Membrive, 2016).

Nomenclatura dentária

No contexto da odontologia veterinária, é utilizado um sistema de no-
menclatura dentária adaptado a partir do Sistema Triadan Modificado, que 
é amplamente empregado em exames bucais em humanos. Nesse sistema, 
tanto a maxila quanto a mandíbula são divididas em dois quadrantes, e cada 
dente é identificado com um número correspondente à sua classificação. O 
quadrante 1 engloba a hemiarcada superior direita, em que os dentes são nu-
merados de 101 a 106, começando pelo primeiro pré-molar e finalizando com 
o último molar. O quadrante 2 representa a hemiarcada superior esquerda, 
com os dentes identificados de 201 a 206. O quadrante 3 abrange a hemiar-
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cada inferior esquerda, com dentes numerados de 301 a 310. Nesse caso, a 
numeração começa com o primeiro incisivo e finaliza com o último molar. Por 
fim, o quadrante 4 compreende a hemiarcada inferior direita, e a numeração 
dos dentes varia de 401 a 410 (Floyd, 1993).

Importância da saúde oral para os cervídeos

A mastigação desempenha um papel crucial no processo digestivo de 
herbívoros, uma vez que é responsável por quebrar as barreiras teciduais e 
reduzir as partículas dos materiais vegetais a um tamanho adequado para a 
fermentação e degradação pela microbiota do trato digestório (Akin; Burdick; 
Michaels, 1974; Pérez-Barbería; Gordon, 1998; Chirichella et al., 2021). A efi-
ciência desse processo mastigatório está diretamente relacionada à saúde 
dos dentes, ao tempo dedicado à mastigação e ao tipo e formato do alimento 
consumido (Chirichella et al., 2021).

Um estudo realizado em corças (C. capreolus) correlacionou a perda de 
massa corporal e a condição corporal com o grau de desgaste dentário. Os 
resultados revelaram uma diminuição de 33,7% na massa corporal e uma 
queda de 30,8% na condição corporal em animais com estágios mais avan-
çados de desgaste dentário em comparação com aqueles com estágios me-
nos avançados (Chirichella et al., 2021). Além disso, evidências indicam que 
a diminuição das taxas de sobrevivência e do desempenho reprodutivo em 
animais idosos está relacionada à perda de massa corporal e à deterioração 
da funcionalidade dos dentes molares devido ao desgaste (Ericsson; Wallin, 
2001; Chirichella et al., 2021). Dentes mastigatórios em estágios avançados 
de desgaste comprometem a eficácia do processo mastigatório, resultando 
em uma redução na manutenção das reservas corporais do animal (Kojola 
et al., 1998). A saúde bucal desempenha um papel vital na preservação da 
condição corporal, sobrevivência e desempenho reprodutivo de cervídeos, 
destacando sua importância para a manutenção da saúde e perpetuação das 
populações desses animais.
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Os cervídeos pertencem à ordem Cetartiodactyla e ao subgrupo Rumi-
nantia (Hackmann et al., 2009). A família Cervidae é a segunda mais diversa 
dentro da ordem, com oito espécies de cervídeos neotropicais descritas no 
Brasil (Vrab; Schaller, 2000; Duarte; González, 2010; Beisiegel et al., 2012; 
Zurano et al., 2019; Bernegossi, 2022; IUCN, 2023; Morales-Donoso et al., 
2023). Como ruminantes, os cervídeos dependem da integridade dentária 
para a mastigação e digestibilidade dos alimentos, aspectos diretamente rela-
cionados à saúde geral dos indivíduos. A mastigação é fundamental para a re-
dução do tamanho das partículas alimentares, permitindo a digestão eficiente 
da celulose presente nas paredes celulares vegetais pela microbiota ruminal 
(Pond et al., 1984; Hanley et al., 1992).

Dessa forma, a saúde geral dos ruminantes está intimamente relacionada 
à eficiência digestiva, sendo que alterações dentárias e periodontais podem 
comprometer significativamente esse processo (Hanley et al., 1992). Estudos 
realizados com cervos (Capreolus capreolus) e alces (Alces alces) em vida livre 
demonstraram que a deterioração dos molares estava associada à redução 
da sobrevivência e do desempenho reprodutivo em animais idosos (Ericsson; 
Wallin, 2001; Nussey et al., 2011; Chirichella et al., 2021). Dentre as diversas 
afecções orais, a doença periodontal constitui uma preocupação relevante na 
medicina veterinária, por afetar o periodonto e desencadear uma resposta 
imunoinflamatória exacerbada pelo desequilíbrio da microbiota oral. Tal pro-
cesso pode gerar consequências irreversíveis, culminando na perda dentária 
(Schenkein, 2006; Silva et al., 2016; Dutra; Borsanelli, 2022).

Alterações orais já foram descritas em diversas espécies de cervídeos ao 
redor do mundo (Miller et al., 1975; Doerr; Dieterich, 1979; Feldhamer, 1982; 
Schultz et al., 1998; Stimmelmayr et al., 2006; Miklós et al., 2010; Azorit et al., 
2012; Powes et al., 2019; Borsanelli et al., 2022). A investigação dessas alte-
rações é essencial para a identificação de sua etiologia, dos fatores de risco 
envolvidos e dos possíveis impactos sobre a saúde sistêmica e a capacidade 
digestiva desses animais. Considerando que oito das onze espécies analisadas 
encontram-se classificadas como ameaçadas ou vulneráveis, compreender a 
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prevalência e os efeitos dessas condições é ainda mais relevante para es-
tratégias de conservação, visto que alterações orais podem comprometer a 
sobrevivência e a reprodução dessas espécies.

Diante disso, essa obra objetiva investigar a ocorrência de alterações ós-
seas e dentárias em sincrânios de cervídeos neotropicais, caracterizar a natu-
reza das lesões observadas e identificar possíveis fatores de risco associados.

Desgaste dentário

O desgaste do esmalte dentário é um processo fisiológico que, quan-
do ocorre de maneira excessiva, pode se tornar patológico, o que tem um 
impacto significativo na saúde do animal e caracteriza-se pela perda lenta, 
gradual e irreversível da estrutura dentária. O desgaste dentário excessivo 
resulta em problemas funcionais e de sensibilidade dentária. Uma das con-
sequências dessa alteração é a exposição da dentina (Levitch et al., 1994; 
Imfeld, 1996).

Diversos mecanismos podem desencadear o desgaste patológico dos den-
tes, incluindo abrasão, atrição e erosão. A abrasão ocorre devido ao atrito entre 
o dente e agentes externos, como o atrito com o bolo alimentar. A atrição, por 
sua vez, manifesta-se pelo atrito entre os próprios dentes. Já a erosão resulta 
da ação química ou eletroquímica de agentes que promovem a desmineraliza-
ção dental, frequentemente associada a uma dieta ácida em humanos (Grippo; 
Smring; Schreiner, 2004). Essa alteração já foi relatada em espécies de cervídeos 
como C. elaphus L. e A. alces (Schultz et al., 1998; Stimmelmayr et al., 2006).

A superfície dentária é coberta por proteínas salivares que são cha-
madas de película salivar adquirida (Sterzenbach et al., 2020). Essa película 
tem a função de proteger a superfície do dente, inclusive contra a erosão 
(Hannig; Balz, 2001). Indivíduos com erosão dentária demonstraram ter uma 
maior degradação de proteínas salivares, provavelmente pela ação de algu-
mas espécies de bactérias, como as pertencentes ao gênero Prevotella. Esses 
microrganismos podem estar envolvidos na degradação da película salivar 
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adquirida, o que pode ter como consequência uma maior susceptibilidade à 
erosão e ao desgaste dentário (Cleaver et al., 2023).

Doenças periodontais e suas manifestações clínicas

A cavidade bucal oferece um ambiente propício ao desenvolvimento de 
diversos microrganismos, devido a condições como temperatura, potencial re-
dox/anaerobiose, pH, disponibilidade de nutrientes e umidade. Esses micror-
ganismos que compõem a microbiota natural da cavidade bucal desempenham 
um papel benéfico para o hospedeiro. Entretanto, alterações causadas por fa-
tores modificadores das características do ecossistema bucal podem resultar 
em desequilíbrio, o que, por sua vez, pode promover a proliferação de micror-
ganismos potencialmente patogênicos (Wilson, 2005; Wilks, 2007; Hajishen-
gallis, 2015; Marsh; Martin, 2016; Lindhe; Lang, 2018; Dutra; Borsanelli, 2022).

A microbiota residente na cavidade bucal é complexa e diversificada. 
Em bovinos saudáveis, os microrganismos mais frequentemente identificados 
incluem os gêneros Pseudomonas, Burkholderia e Actinobacteria. Em contra-
partida, bovinos com periodontite apresentam predominância dos gêneros 
Prevotella, Fusobacterium e Porphyromonas (Borsanelli et al., 2018).

A microbiota de ovinos saudáveis é frequentemente composta pelos 
gêneros Pasteurellaceae, Pseudomonas, Neisseria e Fusobacterium. Em con-
traste, ovinos com periodontite apresentam uma prevalência de gêneros 
como Petrimonas, Acinetobacter, Porphyromonas, Fusobacterium e Aerococcus 
(Borsanelli et al., 2021). Por fim, em caprinos saudáveis, a microbiota oral 
é composta majoritariamente por microrganismos como Moraxella, Pseudo-
monas, Pasteurellaceae_unclassifed, Alysiella, Escherichia-Shigella, Fusobacte-
rium e Streptococcus. Por outro lado, caprinos com periodontite apresentam 
uma predominância de Fusobacterium, Acinetobacter, Porphyromonas e Pseu-
domonas (Borsanelli et al., 2023). Esses resultados evidenciam variações na 
composição do microbiota bucal entre animais saudáveis e aqueles afetados 
pela periodontite, destacando a participação de alguns microrganismos na 
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configuração da microbiota e na patogênese da periodontite (Borsanelli et 
al., 2018; Borsanelli et al., 2021; Borsanelli et al., 2023). É importante lem-
brar que as bactérias são a principal causa para o surgimento de doenças 
periodontais; no entanto, é a resposta imunoinflamatória do hospedeiro que 
causa a destruição tecidual (Page; Kornman, 1997).

O biofilme, também conhecido como placa bacteriana, consiste em co-
lônias de microrganismos que se organizam estruturalmente e colonizam di-
versas superfícies, incluindo a mucosa oral e dentária. A mucosa oral passa 
por um processo contínuo de renovação, mantendo geralmente uma carga 
microbiana baixa, enquanto a superfície dentária, devido à sua irregulari-
dade, propicia o acúmulo de microrganismos (Lindhe; Lang, 2018; Dutra; 
Borsanelli, 2022).

A formação do biofilme dentário envolve uma série de estágios distintos. 
Inicialmente, ocorre a adsorção, na qual as bactérias interagem com a película 
salivar adquirida que reveste a superfície do dente. Essa película é composta 
por proteínas, fosfoproteínas e glicoproteínas. Em seguida, ocorre a adesão, 
na qual as bactérias se ligam firmemente à superfície dentária. Algumas espé-
cies bacterianas utilizam estruturas proteicas, como as fímbrias, para auxiliar 
nesse processo de adesão. Após a adesão inicial, estabelece-se uma ligação 
mais estável entre as adesinas das bactérias e as moléculas complementares 
presentes na película salivar adquirida. Posteriormente, ocorre a coadesão, na 
qual colonizadores secundários se ligam aos receptores das bactérias já ade-
ridas à superfície dentária. Subsequentemente, ocorre a multiplicação dessas 
células, resultando em um aumento na biomassa e na síntese de exopolímeros 
que formam a matriz do biofilme, fase denominada maturação da placa. Por 
fim, microrganismos se desprendem do biofilme em busca de outros locais de 
colonização (Nunes et al., 2007; Lindhe; Lang, 2018).

O cálculo dentário é formado a partir da mineralização do biofilme den-
tário devido às condições físicas e químicas da cavidade bucal, incluindo a 
presença de elementos como cálcio e fósforo na saliva e na dieta (Jin; Yip, 
2002; Saraiva et al., 2019). Esse cálculo pode apresentar uma variedade de 
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colorações, incluindo tons de marrom, marrom-esverdeado, amarelo-casta-
nhado ou preto (Figura 4) (Lindhe; Lang, 2018; Dutra; Borsanelli, 2022).

Figura 4 – Dentes pré-molares e molares superiores de exemplar de Mazama america-
na com cálculo dentário de coloração marrom em parte da coroa clínica evidenciado 
pelas setas vermelhas

Fonte: Arquivo pessoal, 2022.

O acúmulo de biofilme e cálculo dentário tem sido associado ao desen-
volvimento de periodontite em ruminantes, sendo considerado um fator de 
risco (Socransky, 1970; Campello et al., 2019; Agostinho et al., 2023). Há evi-
dências que sugerem que a presença de minerais, como ferro e magnésio, 
no biofilme supragengival está relacionada à ocorrência de periodontite em 
bovinos, o que aponta para uma possível relação entre a microbiota bucal e 
seus metabólitos na etiologia da periodontite bovina (Saraiva et al., 2019). 
Além disso, é comum a coocorrência de lesões periodontais, cálculo dentá-
rio e desgaste excessivo nos dentes. Embora essas condições tenham causas 
distintas, elas compartilham certos fatores de risco (Agostinho et al., 2023).

Doenças gengivais ou gengivite é uma inflamação do tecido gengival fre-
quentemente desencadeada pela presença de biofilme ou placa dentária (Kis-
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tler et al., 2013; Lindhe; Lang, 2018). O principal sinal clínico que caracteriza a 
gengivite é o sangramento após a sondagem periodontal (Figura 5) (Caton et al., 
2018). A gengivite é um quadro reversível que afeta somente o tecido gengival; 
e o animal pode voltar ao estado de saúde. Essa doença pode ser dividida em 
duas categorias: gengivite não induzida por biofilme dentário e gengivite induzi-
da por biofilme dentário (Chapple et al., 2018). Se a causa subjacente da gengi-
vite não for controlada, pode evoluir para periodontite (Dutra; Borsanelli, 2022).

Figura 5 – Exemplo de gengivite em ovino. Gengiva marginal de dentes incisivos com 
sinais de gengivite apresentando inflamação, edema e sangramento após sondagem 
do sulco gengival

Fonte: Imagem cedida por Andressa Martins, 2022.

A periodontite é irreversível e pode afetar todos os tecidos periodon-
tais (Wayne; Trajtenberg; Hyman, 2001; Feng; Weinberg, 2006). Pode ser 
classificada como periodontite necrosante, periodontite como manifestação 
de doença sistêmica e periodontite (Caton et al., 2018). Pode ser dividida em 
estágios baseados na severidade e complexidade: estágio I, correspondente 
ao início da periodontite; estágio II, correspondente à periodontite moderada; 
estágio III, correspondente à periodontite grave com potencial para perda 
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adicional de dentes; e estágio IV, quando há periodontite grave com risco de 
perda da dentição. Além disso, ela pode ser dividida em graus de acordo com 
o risco de progressão, estado de saúde geral e exposição a fatores de risco: 
grau A, correspondente a baixo risco; grau B, correspondente a risco mode-
rado; e grau C, correspondente a alto risco de progressão (Caton et al., 2018).

A periodontite representa uma condição multifatorial, resultante do acú-
mulo de microbiota bacteriana associada a uma resposta imunoinflamatória 
exacerbada ao biofilme dental. Esse processo culmina na destruição irrever-
sível dos tecidos periodontais. Clinicamente, a periodontite se manifesta atra-
vés da formação de bolsas periodontais, recessão gengival, perda de inserção 
dentária, supuração, perda óssea, abscessos periodontais (abaulamento em 
região de raiz dentária), fenestração (exposição radicular circunscrita coberta 
apenas pelo periósteo e tecidos gengivais, sem comprometer a crista alveo-
lar), deiscência óssea (com comprometimento da crista aveolar), lesão de fur-
ca e perda dentária (Figura 6) (Deliberador et al., 2008; Nimigean et al., 2009; 
Bianchi et al., 2013; Lindhe; Lang, 2018; Dutra; Borsanelli, 2022).

Figura 6 – Fenestrações e deiscências evidenciadas pelas setas azuis e vermelhas res-
pectivamente em maxila esquerda de adulto de Passalites nemorivagus

Fonte: Arquivo pessoal, 2022.
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Em seres humanos, há uma compreensão clara dos fatores de risco 
envolvidos na etiopatogênese das doenças periodontais. Esses fatores in-
cluem variáveis como tabagismo, consumo de álcool, diabetes, higiene oral, 
obesidade, síndrome metabólica, osteoporose, hipocalcemia, hipovitamino-
se D e fatores genéticos (Genco; Borgnakke, 2013). No entanto, quando se 
trata de animais, esse processo ainda não foi completamente elucidado, e 
não é possível estabelecer relação direta com os mecanismos observados 
em humanos.

Até o momento, os estudos realizados em cervídeos têm associado a 
idade a uma maior prevalência de lesões periodontais (Miklós et al., 2010; 
Borsanelli et al., 2022). No entanto, acredita-se que a idade não seja um fator 
de risco verdadeiro, uma vez que, ao longo da vida do animal, ocorre uma 
exposição cumulativa aos fatores de risco ambientais que contribuem para o 
desenvolvimento de alterações periodontais (Dutra; Borsanelli, 2022).

Outros estudos também destacaram a influência do sexo, da dieta ali-
mentar, da espécie e da origem (cativeiro ou vida livre) na ocorrência de le-
sões dentárias. Essas investigações evidenciaram uma maior prevalência de 
tais lesões em animais mantidos em cativeiro, em machos de C. elaphus, fê-
meas de D. dama e na espécie C. elaphus em comparação com a espécie D. 
dama. O comportamento alimentar nas diferentes espécies poderia justificar 
as associações encontradas nesses estudos (Azorit et al., 2012).

Hábitos alimentares de cervídeos neotropicais

Os ruminantes selvagens podem ser classificados de acordo com o tipo 
de alimentação: grazers, que são espécies que consomem principalmente gra-
míneas; browsers, seletoras de concentrado, que consomem principalmente 
plantas não gramíneas, como folhas de árvores e ervas; e intermediate feeders, 
oportunistas que consomem ambos os tipos, dependendo principalmente da 
variação sazonal de disponibilidade (Hoffman; Stewart, 1972). A alimentação 
dos cervídeos neotropicais pode variar dependendo da espécie, do sexo e do 



Alterações ósseas e dentárias em sincrânios de cervídeos neotropicais
37

habitat em que vivem, e algumas espécies podem ser consideradas frugívoras 
também (Duarte; González, 2010).

A espécie cervo-do-pantanal (B. dichotomus) é considerada intermediate 
feeders, alimentando-se principalmente de plantas tenras ou partes de plan-
tas que são mais digestíveis e de alta qualidade, incluindo brotos e folhas 
jovens. A maior parte da dieta dos cervos é composta por plantas aquáticas 
altamente digestíveis e vegetação que suporta inundações sazonais ou solos 
encharcados (Tomas et al., 1997; Tomas; Salis, 2000).

A espécie cariacu (O. virginianus) pode ser considerada browser oportu-
nista, pois in situ se alimenta, principalmente, de arbustos e árvores e pode 
também se alimentar de ervas, folhas, frutas, nozes, herbáceas, cogumelos e 
gramíneas. A dieta pode variar dependendo da região em que se encontra e a 
época do ano, sendo que, em épocas de chuva, é mais comum se alimentarem 
de ervas e gramíneas e, em épocas de seca, de folhas e frutas (Danields, 1987).

A espécie veado-campeiro (O. bezoarticus) possui uma dieta alimentar 
mista que pode variar muito dependendo do sexo, da idade, do ciclo de vida e 
do habitat. No geral, são considerados oportunistas, pois aceitam uma ampla 
gama de variedades, incluindo gramíneas, arbustos, folhas e flores, e evitam 
alimentos muito fibrosos (Duarte; González, 2010).

A dieta do veado-mateiro (M. americana) é pouco conhecida, pois essa 
espécie possui uma ampla distribuição. Estudos com exemplares da Floresta 
Amazônica sugerem que esses animais se alimentam, principalmente, de fru-
tas e sementes, mas também podem se alimentar em menor quantidade de 
folhas, flores e fungos. Como em outras espécies, a dieta pode variar depen-
dendo da época do ano e do habitat (Branan; Werkhoven; Marchinton, 1985; 
Duarte; González, 2010).

A espécie veado-mateiro-centro-americano (M. temama) possui uma dieta 
especializada composta, principalmente, de frutas. Durante a estação seca, con-
some uma menor variedade de plantas e, na estação chuvosa, uma maior varie-
dade (Weber, 2005). Em relação à espécie veado-mateiro-pequeno (M. bororo), 
há pouca informação; porém, há indícios de que se alimentam de frutas, folhas, 
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brotos e plantas herbáceas (Vogliotti, 2003). Há poucas informações sobre o 
comportamento alimentar das espécies veado-da-mão-curta (M. nana), corça-de-
-mérida (M. bricenii) e veado-mateiro-anão (M. chunyi) (Duarte; González, 2010).

O comportamento alimentar da espécie veado-catingueiro (S. gouazoubi-
ra) varia muito a depender do habitat em que se encontra. Em alguns países, 
sua dieta é composta principalmente de frutas, mas, no Brasil, elas não são 
tão consumidas, sendo mais comum o consumo de ervas e vegetação ras-
teira. A espécie pode ser considerada generalista e pode adaptar-se à dieta 
dependendo do habitat (Duarte; González, 2010).

Em relação ao veado-roxo (P. nemorivagus), um estudo na Guiana France-
sa identificou a composição das amostras de conteúdo ruminal, que possuía 
frutas (87%), folhas (8%) e fibras (5%). A variedade pode diferir dependendo 
do país e da época do ano (Gaot et al., 2004).

Por fim, a espécie veado-mateiro-de-iacutã (M. pandora) consome uma va-
riedade de plantas e possui preferência pelas famílias Moraceae, Sapotaceae, 
Leguminosae, Lauraceae, Mirtaceae e Palmae. Também consome frutas das 
espécies Manilkara sapota e Brosimum alicastrum. Essa espécie consome uma 
variedade maior de plantas em épocas chuvosas e uma menor variedade em 
épocas secas, semelhante ao veado-mateiro-centro-americano (Weber, 2005).

A dieta dos cervídeos em cativeiro pode variar de acordo com a equipe 
de nutrição de cada empreendimento de fauna. No entanto, é comum incluir 
concentrados para bezerros, potros e/ou cães, bem como frutas, gramíneas, 
leguminosas e verduras (Cubas et al., 2014).

Ocorrência de alterações ósseas e dentárias em cervídeos

Alterações ósseas e dentárias são descritas em diversas espécies de cer-
vídeos em diferentes regiões e contextos epidemiológicos. Um estudo no Ca-
nadá avaliou 1226 mandíbulas de R. tarandus in situ, identificando 43 casos de 
anomalias dentárias. Através de radiografias, foi possível confirmar que cinco 
desses casos estavam associados a abscessos dentários (Miller et al., 1975).
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Outro estudo avaliou duas coleções de mandíbulas de R. tarandus in 
situ do Alasca, nos Estados Unidos da América. A primeira coleção consis-
tiu em 776 pares de mandíbulas, incluindo 372 mandíbulas direitas e 363 
mandíbulas esquerdas. A segunda coleção, por sua vez, era composta por 
68 pares de mandíbulas, compreendendo sete mandíbulas direitas e dez 
mandíbulas esquerdas. Os resultados revelaram uma taxa geral de lesões de 
7% na primeira coleção e 4,4% na segunda coleção. No total, 93 mandíbulas 
apresentaram algum tipo de alteração, sendo notável que 61 delas, corres-
pondendo a 65,6% do total, exibiram abscessos e necrose na região alveolar 
(Doerr; Dieterich, 1979).

Em estudo subsequente, também conduzido com exemplares de R. ta-
randus in situ, 646 indivíduos originários da Georgia, nos Estados Unidos da 
América, foram avaliados. Desses animais, 500 morreram pela caça e 146 
representavam carcaças encontradas nas áreas do estudo. Diversas variáveis 
foram analisadas, incluindo sexo, idade conforme o estágio de dentição, pre-
sença de anormalidades dentárias e ocorrência de inchaços mandibulares. 
As anomalias dentárias avaliadas envolveram perda e trauma de pré-mola-
res e molares. Os inchaços mandibulares foram classificados como grandes 
e bem definidos ou como pequenos e em desenvolvimento. Nos animais que 
morreram pela caça, não foram encontradas lesões dentárias, nem inchaço 
mandibular em filhotes. No entanto, 49 indivíduos adultos exibiram inchaços 
mandibulares que eram majoritariamente grandes, de contorno irregular e 
consistência firme, frequentemente associados à impactação de alimentos, 
localizando-se na região dos dentes molares. A prevalência de inchaço man-
dibular foi superior entre os adultos que morreram por causas naturais em 
comparação com aqueles abatidos na caça (Williams, 1980).

Adicionalmente, seis mandíbulas foram selecionadas aleatoriamente, 
descalcificadas e submetidas à análise histopatológica. Essa avaliação reve-
lou áreas com células inflamatórias e colônias bacterianas gram-positivas. As 
mesmas amostras passaram por radiografia, revelando lesões sugestivas de 
osteoporose e periodontite (Williams, 1980).
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Outra espécie que passou por avaliação quanto à doença periodontal 
foi C. nippon in situ, estudado em Maryland, nos Estados Unidos da América. 
Nesse estudo, 191 crânios foram examinados, resultando na identificação de 
sinais de lesões periodontais em apenas dois indivíduos. Esses casos ocorre-
ram em fêmeas de 9 e 6 anos de idade, correspondendo a uma prevalência de 
aproximadamente 1% (Feldhamer, 1982).

Na República Tcheca, um total de 43 mandíbulas e 18 hemimandíbu-
las de exemplares da espécie C. elaphus L. in situ provenientes de uma área 
com altos níveis de flúor foram avaliadas. A idade dos animais foi estimada 
com base no desgaste do primeiro molar, situando-se entre cinco e 13 anos. 
Desse grupo, 32 amostras, equivalentes a 52,5% do total, revelaram lesões 
periodontais graves, juntamente com sinais indicativos de abscessos dentoal-
veolares (Schultz et al., 1998).

No Alasca, um estudo avaliou um total de 56 mandíbulas pertencentes 
à população de A. alces ex situ, com foco na prevalência de desgaste dentá-
rio, traumas dentários, defeitos no esmalte dentário e periodontites. Apenas 
37 dessas mandíbulas foram submetidas a exames radiográficos específicos 
para o estudo de periodontite, identificada por áreas radiolúcidas nos den-
tes que indicam perda óssea. Os resultados revelaram que aproximadamente 
74% das mandíbulas examinadas apresentavam evidências de periodontite 
(Stimmelmayr et al., 2006).

Na Hungria, a prevalência de lesões em dentes e mandíbulas de 112 
espécimes de D. dama in situ foi avaliada. As alterações mais comuns iden-
tificadas incluíram dentes fraturados, com uma prevalência de 8,03% das le-
sões observadas, além de abscessos e periodontite, que foram detectados 
em 3,57% dos exemplares avaliados. As lesões foram mais frequentes em 
animais mais velhos, com uma ocorrência de 62,57% em animais com idades 
entre 11 e 14 anos, em contraste com uma taxa de apenas 21,04% em animais 
de 3 a 6 anos (Miklós et al., 2010).

Na Espanha, um estudo avaliou mandíbulas de 2548 exemplares de C. 
elaphus e 1038 exemplares de D. dama in situ, com o objetivo de descrever 
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a prevalência de osteomielite mandibular crônica. Os espécimes afetados 
exibiram lesões ósseas proliferativas que apresentavam áreas de osteólise 
e neoformação óssea de aparência irregular e tamanho variável. A idade dos 
animais demonstrou influência na prevalência das lesões, em que a preva-
lência foi superior a 15% em animais com mais de 8 anos. Em termos de es-
pécie, a prevalência foi de 3,1% em C. elaphus e 1,64% em D. dama. Esse 
estudo foi conduzido em dois períodos distintos: o primeiro, de 1988 a 1997, 
e o segundo, de 2002 a 2009, apresentando diferentes prevalências em cada 
período, com taxas de 4,67% e 1,81%, respectivamente. A maior prevalên-
cia no primeiro período pode ter sido influenciada por condições ambientais 
desfavoráveis, maior competição por recursos alimentares, disponibilidade 
de forragem e desequilíbrios nutricionais. Além disso, o sexo dos animais foi 
associado à doença, com uma prevalência mais alta em machos de C. elaphus 
e fêmeas de D. dama, possivelmente devido a diferenças nos hábitos alimen-
tares e estratégias de vida (Azorit et al., 2012).

Foram examinados 778 exemplares de O. virginianus in situ originários 
da Georgia, Estados Unidos da América, com uma análise abrangente de to-
dos os dentes para detecção de anomalias dentárias. Nesse contexto, nove 
exemplares (1,2%) exibiram abscessos radiculares e três (0,4%) apresentaram 
quadros de osteomielite mandibular (Powers et al., 2019).

Em um estudo recente, foram analisadas as fichas clínicas de 261 
exemplares de B. dichotomus ex situ, provenientes do Centro de Conserva-
ção do Cervo do Pantanal, localizado no estado de São Paulo, Brasil. Den-
tre esses animais, 49 (18,77%) apresentaram diferentes alterações bucais. 
O fator de risco associado à ocorrência de lesões periodontais foi a idade, 
com animais mais velhos exibindo uma maior frequência de tais lesões. As 
lesões variaram em natureza e incluíram abscessos, acúmulo de alimento, 
exposição de raiz dentária, perda dentária, presença de fístulas, lesões na 
mucosa ou palato, desalinhamento da oclusão, fraturas dentárias, gengi-
vite, periodontite, mobilidade dentária, osteomielite e reabsorção óssea 
(Borsanelli et al., 2022).
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Esses estudos evidenciam a relevância de investigações abrangentes so-
bre a saúde bucal em cervídeos, revelando a complexidade das condições 
bucais que podem afetar essas espécies sob condições in situ e ex situ. A aná-
lise de alterações ósseas e dentárias oferece informações importantes para 
a compreensão dessas condições e suas possíveis causas. Prosseguir com in-
vestigações nesse campo é fundamental para a preservação desses animais.
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Foram examinados 180 sincrânios pertencentes a 11 espécies de cerví-
deos neotropicais: 47 (26,1%) espécimes de Mazama americana, 43 (23,9%) 
de Subulo gouazoubira, 24 (13,3%) de Blastocerus dichotomus, 13 (7,2%) de 
Passalites nemorivagus, nove (5%) de Ozotoceros bezoarticus, quatro (2,2%) de 
Mazama temama, quatro (2,2%) de Mazama nana, dez (5,6%) de Mazama boro-
ro, dois (1,1%) de Mazama chunyi, um (0,6%) de Mazama pandora e um (0,6%) 
de Mazama bricenii. Além disso, 12 (6,7%) espécimes do gênero Mazama não 
puderam ser identificados em nível de espécie e, em dez (5,6%) espécimes, 
não foi possível identificar o gênero nem a espécie.

Dos 180 espécimes avaliados, 47 (26,1%) eram provenientes de animais in 
situ e 84 (46,7%) ex situ, dos quais aproximadamente 23 (27,4%) foram doados 
por outras instituições ou empreendimentos relacionados à fauna silvestre. 
Em 49 (27,2%) dos casos, não havia informação sobre a origem dos animais ou 
sobre o tempo em que permaneceram sob cuidados humanos.

Os animais foram classificados em três categorias etárias: jovens (1 a 12 
meses), adultos (1 a 10 anos) e senis (acima de 10 anos), com base nas informa-
ções disponíveis nos registros individuais de cada exemplar. A erupção dentária 
também foi avaliada para estimativa da idade, considerando que muitos es-
pécimes não possuíam esse dado registrado. Complementarmente, nos casos 
em que não havia informações etárias específicas, a dentição foi utilizada para 
estimar a faixa etária dos indivíduos, classificando-os como jovens (dentição 
decídua) ou adultos (presença de todos os dentes permanentes).

Os sincrânios pertencem às coleções do Museu do Núcleo de Pesqui-
sa e Conservação de Cervídeos (Nupecce) da Universidade Estadual Paulista 
(Unesp), campus de Jaboticabal, São Paulo, e do Centro de Conservação do 
Cervo-do-pantanal (CCCP), também localizado em Jaboticabal, São Paulo.

Análise visual direta

Todos os sincrânios foram inspecionados visualmente e documentados 
por meio de registros fotográficos. Os resultados obtidos foram catalogados 
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individualmente em fichas odontológicas, adaptadas especificamente para as 
espécies estudadas. Na avaliação óssea e dentária, diversos parâmetros fo-
ram considerados: grau de desgaste dentário (grau 0: ausência de desgaste 
do esmalte; grau 1: desgaste discreto; grau 2: desgaste de até 1/3 da coroa 
dentária; grau 3: desgaste superior a 1/3 da coroa), presença ou ausência de 
exposição de dentina, trauma dentário, presença ou ausência de reabsorção 
óssea, grau de acúmulo de cálculo dentário (grau 0: ausência de cálculo; grau 
1: menos de 25% da superfície dentária coberta por cálculo; grau 2: entre 
25% e 50% da superfície dentária coberta; grau 3: mais de 50% da superfície 
coberta), presença ou ausência de fenestrações, deiscências, abaulamento 
ósseo, exposição de furca, dentes ausentes e dentes não funcionais (Rossi et 
al., 2007; Bianchi et al., 2013).

Dentes não funcionais foram definidos como aqueles que perderam sua 
função mastigatória e não desempenham mais sua principal utilidade devido 
à perda de suporte dental, evidenciada pela condição do osso alveolar adja-
cente. Contudo, essa avaliação foi subjetiva, uma vez que, por se tratarem de 
sincrânios, não foi possível realizar testes de vitalidade dentária. Três tipos de 
reabsorção óssea foram considerados nesta análise, baseados na distância 
entre a junção cemento-esmalte e a crista alveolar na face vestibular, além da 
presença de fenestrações e deiscências (Bianchi et al., 2013). A classificação 
da doença periodontal foi restrita à avaliação do osso alveolar, devido à au-
sência de tecidos moles (Bianchi et al., 2013).

Todas as informações relativas aos indivíduos foram devidamente regis-
tradas. Os dados foram organizados com base no sexo, espécie, idade, país 
de origem, tipo de procedência (in situ ou ex situ) e causa da morte, sendo 
posteriormente compilados em planilhas.

Manejo alimentar de cervídeos sob cuidados humanos

A dieta dos animais consistia, principalmente, em suplemento concen-
trado formulado para equinos, com a seguinte composição: umidade (máx.) 
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de 13%, proteína bruta (mín.) de 10%, extrato etéreo (mín.) de 2%, fibra bruta 
(máx.) de 17%, matéria mineral (máx.) de 20%, cálcio (máx.) de 2%, fósforo 
(mín.) de 0,6% e energia digestível de 2900 kcal/kg, incluindo a adição de 
melaço para aumento da palatabilidade. Adicionalmente, a dieta era compos-
ta por volumosos fornecidos na forma de folhas de Morus sp. (amoreira), Hi-
biscus rosa-sinensis L. (hibisco), Neonotonia wightii (soja-perene), Pennisetum 
purpureum (capim-napiê), Boehmeria nivea L. (rami), Medicago sativa (alfafa), 
Cenchrus purpureus (capim-elefante) e Leucaena leucocephala (leucena).

Explorando os dados

As análises descritivas e comparativas dos dados foram realizadas utilizan-
do o software R. O teste de correlação de Pearson foi empregado para analisar 
as correlações entre as seguintes variáveis: idade, desgaste dentário, fenestra-
ção, deiscência, perda dentária, abaulamento ósseo, fratura, exposição de furca 
e dentes não funcionais, com valores variando de -1 (associação negativa) a +1 
(associação positiva). A relação entre as variáveis sexo, origem dos animais (ex 
situ ou in situ), idade e lesões dentárias foi avaliada por meio do teste do Qui-qua-
drado. O nível de significância adotado para ambos os testes foi de 5% (p < 0,05).

Perfil dos espécimes estudados

Espécies
Todas as espécies apresentaram ao menos um exemplar com cálculo 

dentário, desgaste dentário e exposição de dentina (Tabela 1). Houve diferen-
ça significativa entre a presença de cálculo dentário e as espécies avaliadas 
(p ≤ 0,05), sendo as espécies mais acometidas B. dichotomus, S. gouazoubira, P. 
nemorivagus e M. americana. Da mesma forma, a presença de fraturas dentá-
rias apresentou variação significativa entre as espécies (p ≤ 0,05), com maior 
prevalência observada em M. americana e B. dichotomus. A reabsorção óssea 
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também revelou diferenças estatisticamente significativas entre as espécies 
(p ≤ 0,05), destacando-se novamente B. dichotomus e M. americana como as 
mais acometidas. Apenas nas espécies Mazama pandora e Mazama bricenii 
não foi observada erupção dentária. Não houve diferença significativa entre 
a presença de desgaste dentário, exposição de dentina, perda dentária, den-
tes não funcionais, exposição de furca, fenestração, deiscência, abaulamento 
ósseo e as espécies avaliadas.

Sexo
Observou-se que 85 (47,2%) animais avaliados eram machos, 94 (52,2%) 

eram fêmeas e 1 (0,6%) não possuía informação registrada sobre o sexo. Uti-
lizando o teste do Qui-quadrado, não foi evidenciada nenhuma dependência 
entre o sexo e as variáveis analisadas.

Idade
Com relação à idade, 9 (5%) animais avaliados eram jovens, 61 (33,9%) 

eram adultos, 16 (8,9%) eram idosos e 94 (52,2%) espécimes não apresen-
tavam registro ou informação disponível quanto a essa variável. Para esses 
animais sem dados, 78 (83%) foram considerados adultos e 16 (17%) foram 
classificados como jovens com base na dentição. Entre os animais avaliados, 
39 (21,7%) apresentaram sinais de erupção dentária. Os dentes em fase de 
erupção mais frequentemente observados foram o terceiro molar superior 
direito, o terceiro molar inferior direito e o terceiro molar inferior esquerdo 
(48,72%). A erupção dentária foi mais frequentemente observada nos dentes 
mandibulares (61,28%).

Observou-se a correlação entre a idade e as variáveis desgaste dentário 
(r = 0,40), exposição de dentina (r = 0,44), deiscência (r = 0,37), perda dentária 
(r = 0,28), abaulamento ósseo (r = 0,48), trauma dentário (r = 0,37), exposição 
de furca (r = 0,46), dentes não funcionais (r = 0,49) e reabsorção óssea (r = 
0,43), conforme demonstrado pelo teste de correlação de Pearson (Tabela 2, 
apresentada ao final da obra).
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Origem
Dos 180 espécimes avaliados, 47 (26,1%) eram de vida livre, 84 (46,7%) 

eram ex situ e 49 (27,2%) não possuíam identificação quanto à origem. A origem 
esteve associada à reabsorção óssea (p = 0,0005), à fenestração (p = 0,05), à 
deiscência (p = 0,03), à perda dentária (p = 0,02), à exposição de furca (p = 0,01) 
e aos dentes não funcionais (p = 0,01), sendo todas as lesões mais comuns em 
animais ex situ, com exceção da erupção dentária, que foi mais comum em ani-
mais de vida livre (p = 0,01) (Tabela 3, apresentada ao final da obra).

Com relação à origem de cada espécie, 12 (50%) espécimes de B. dicho-
tomus eram ex situ, 1 (4,2%) era in situ e 11 (45,8%) não possuíam essa infor-
mação. Por outro lado, M. americana apresentou uma distribuição de 24 (51%) 
ex situ, 10 (21,3%) in situ e 13 (27,7%) sem essa informação. S. gouazoubira 
apresentou 22 (51,2%) ex situ, 15 (34,9%) in situ e 6 (13,9%) sem informação. 
P. nemorivagus teve 10 (76,9%) espécimes ex situ e 3 (23,1%) in situ. Para O. 
bezoarticus, 3 (33,3%) eram ex situ e 6 (66,7%) não possuíam essa informação. 
M. bororo teve 6 (60%) espécimes ex situ e 4 (40%) sem informação. Por outro 
lado, os espécimes de M. chunyi, M. pandora e M. bricenii eram in situ.

Entre os animais jovens, 6 (66,7%) eram ex situ, 2 (22,2%) eram in situ 
e 1 (11,1%) não possuía informação disponível. Quanto aos animais adultos, 
51 (83,6%) eram ex situ, 7 (11,5%) eram in situ e 3 (4,9%) não tinham informa-
ção registrada. Em relação aos animais cuja idade foi estimada com base na 
dentição, 14 (14,9%) adultos estavam em condições ex situ, 28 (29,8%) in situ, 
7 (7,4%) jovens in situ e 45 (47,9%) não possuíam essa informação. Entre os 
animais idosos, 13 (81,25%) eram ex situ e 3 (18,75%) eram in situ.

Alterações dentárias

Cálculo dentário 
Dos 180 animais avaliados, 174 (96,7%) apresentaram sinais compatíveis 

com a presença de cálculo dentário. O primeiro molar mandibular direito foi 
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o dente com maior ocorrência de cálculo (89,08%), e os dentes mandibulares 
foram mais afetados que os maxilares (51,28%). Em relação ao grau de cálculo 
dentário, 24 (13,79%) animais apresentaram cálculo grau 1, 99 (56,90%) grau 
2, e 51 (29,31%) grau 3 (Fig. 1A-D). Verificou-se uma correlação negativa en-
tre a presença de cálculo dentário e a erupção dentária (r = -0,20) (Tabela 4, 
apresentada ao final da obra) pelo teste de correlação de Pearson, indicando 
que animais mais jovens, em fase de erupção dentária, apresentam menor fre-
quência de cálculo dentário. Observe os diferentes graus de cálculo dentário 
e desgaste dentário em pré-molares e molares maxilares direitos na Figura 7.

Figura 7 – Diferentes graus de cálculo dentário e desgaste dentário em pré-molares 
e molares maxilares direitos. (A) Cálculo dentário grau 0 em uma fêmea de Mazama 
americana com 8 anos de idade. (B) Cálculo dentário grau 1 em uma fêmea de M. 
americana. (C) Cálculo dentário grau 2 em uma fêmea de Blastocerus dichotomus. (D) 
Cálculo dentário grau 3 em uma fêmea de M. chunyi. (E) Desgaste dentário grau 0 em 
um macho de Ozotoceros bezoarticus. (F) Desgaste dentário grau 1 em uma fêmea de 
B. dichotomus com 10 anos de idade. (G) Desgaste dentário grau 2 em um macho de 
M. americana com 6 anos de idade. Seta vermelha indicando exposição da dentina. (H) 
Desgaste dentário grau 3 nos dentes molares de um macho de Passalites nemorivagus. 
Seta vermelha indicando exposição da dentina

Fonte: Arquivo pessoal, 2022.
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Desgaste dentário e exposição de dentina 
Dos 180 animais avaliados, 128 (71,1%) apresentaram sinais de desgas-

te dentário. O primeiro pré-molar maxilar direito teve a maior ocorrência de 
desgaste (73,44%), e os dentes mandibulares foram mais afetados do que os 
maxilares (53,75%). Entre os 128 animais com desgaste dentário, 81 (63,28%) 
apresentaram desgaste grau 1, 36 (28,13%) grau 2, e 11 (8,59%) grau 3 (Fig. 
1E-H). O teste de correlação de Pearson identificou uma associação entre 
desgaste dentário e as variáveis deiscência (r = 0,45) e exposição de furca (r 
= 0,39) (Tabela 4).

Sinais de exposição de dentina foram observados em 109 (60,6%) de 
todos os animais avaliados (Fig. 1G, H). O primeiro pré-molar maxilar di-
reito e o segundo pré-molar mandibular esquerdo apresentaram a maior 
prevalência da lesão (75,23%). A lesão foi mais frequente em dentes man-
dibulares (52,18%). O teste de correlação de Pearson identificou uma as-
sociação entre exposição de dentina e as variáveis deiscência (r = 0,42), 
abaulamento (r = 0,24), exposição de furca (r = 0,35) e erupção dentária (r 
= -0,22) (Tabela 4).

Perda dentária
Sinais de perda dentária foram observados em 43 (23,9%) animais avalia-

dos (Fig. 2A). O primeiro molar maxilar direito e o primeiro pré-molar maxilar 
esquerdo apresentaram a maior taxa de perda dentária (30,23%). A perda den-
tária foi maior nos dentes maxilares (56,80%). O teste de correlação de Pearson 
identificou uma associação entre perda dentária e as variáveis exposição de 
furca (r = 0,25) e dentes não funcionais (r = 0,58) (Tabela 4). Nenhuma diferen-
ça significativa foi observada entre a perda dentária e as espécies avaliadas. 
Observe, na Figura 8, diferentes alterações dentárias e ósseas identificadas nas 
espécies analisadas.
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Figura 8 – (A) Ausência de todos os dentes maxilares em um macho de Mazama ame-
ricana com 15 anos de idade. (B) Dentes pré-molares segundo e terceiro esquerdos e 
todos os molares maxilares não funcionais, destacados pela seta vermelha, em uma fê-
mea de Blastocerus dichotomus com 10 anos de idade. (C) Presença de fratura dentária 
em uma fêmea de Passalites nemorivagus nos dentes maxilares: segundo pré-molar, pri-
meiro e segundo molares esquerdos, terceiro pré-molar e molares direitos, destacados 
pela seta vermelha. (D) Exposição da furca evidenciada pela seta vermelha no terceiro 
pré-molar e molares direitos da maxila de um macho de M. nana com 10 anos de ida-
de, e impactação alimentar entre o segundo e terceiro molares evidenciada pela seta 
azul. (E) Presença de fenestração no osso maxilar direito adjacente ao segundo molar, 
evidenciada pela seta vermelha, e deiscências adjacentes ao segundo e terceiro pré-
-molares e ao primeiro molar, evidenciadas por setas azuis, em uma fêmea de M. bororo. 
(F) Presença de abaulamento ósseo evidenciado por seta vermelha em uma fêmea de 
B. dichotomus com 14 anos de idade. (G) Presença de reabsorção óssea na junção ce-
mento-esmalte e na crista alveolar da superfície bucal dos dentes maxilares esquerdos 
em uma fêmea de B. dichotomus com 10 anos de idade, destacada pela seta vermelha

Fonte: Arquivo pessoal, 2022.
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Dentes não funcionais
Do total de animais, 38 (21,1%) apresentaram sinais de dentes não fun-

cionais (Fig. 2B). Os dentes com maior ocorrência de perda de suporte dentá-
rio foram o segundo molar maxilar direito e o segundo molar maxilar esquerdo 
(34,21%). A presença de dentes não funcionais foi mais frequente em dentes 
maxilares (59,46%). A correlação de Pearson indicou uma associação entre 
dentes não funcionais e as variáveis reabsorção óssea (r = 0,29) e erupção 
dentária (r = -0,24) (Tabela 2). Nenhuma diferença significativa foi observada 
entre dentes não funcionais e as espécies avaliadas.

Trauma dentário
Sinais de trauma dentário foram observados em 79 (43,9%) dos animais 

avaliados (Fig. 2C). Os dentes com maior ocorrência de fraturas foram o pri-
meiro pré-molar maxilar direito, o primeiro molar maxilar esquerdo e o se-
gundo molar maxilar esquerdo (22,78%). A fratura foi mais comum em dentes 
maxilares (53,82%). O teste de correlação de Pearson destacou uma correla-
ção entre trauma dentário e as variáveis exposição de furca (r = 0,26) e reab-
sorção óssea (r = 0,31) (Tabela 2).

Exposição de furca
Do total de animais, 75 (41,7%) apresentaram sinais de exposição de fur-

ca (Fig. 2D). A ocorrência dessa lesão foi mais comum no terceiro pré-molar 
maxilar esquerdo (32%) e em dentes maxilares (64,01%) de forma geral. O 
teste de correlação de Pearson mostrou uma associação entre exposição de 
furca e as variáveis erupção dentária (r = -0,29), dentes sem função (r = 0,39) 
e reabsorção óssea (r = 0,35) (Tabela 2).
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Alterações ósseas

Fenestração
Do total de animais avaliados, 84 (46,7%) apresentaram sinais de fenes-

tração (Fig. 2E). O segundo pré-molar maxilar esquerdo e o primeiro molar 
maxilar esquerdo foram os dentes mais acometidos (26,19%). Os dentes ma-
xilares apresentaram maior ocorrência da lesão (65,32%) em comparação aos 
mandibulares. O teste de correlação de Pearson destacou que as variáveis 
associadas à fenestração foram deiscência (r = 0,30), abaulamento ósseo (r = 
0,26) e reabsorção óssea (r = 0,28) (Tabela 2).

Deiscência
Entre os animais avaliados, 96 (53,3%) apresentaram sinais de deiscência 

(Fig. 2E). Os dentes com maior ocorrência da lesão foram o primeiro molar 
maxilar direito, o terceiro pré-molar maxilar direito, o terceiro pré-molar ma-
xilar esquerdo e o primeiro molar maxilar esquerdo (35,42%). Houve maior 
ocorrência de deiscência em dentes maxilares (62,45%). O teste de correla-
ção de Pearson indicou correlação significativa entre deiscência e as variáveis 
abaulamento ósseo (r = 0,30), exposição de furca (r = 0,38) e reabsorção ós-
sea (r = 0,45) (Tabela 2).

Abaulamento ósseo
Com relação ao abaulamento ósseo, 31 (17,2%) animais apresentaram 

sinais compatíveis (Fig. 2F). O segundo molar mandibular esquerdo teve a 
maior ocorrência de abaulamento (38,71%), e o osso mandibular foi o mais 
acometido pela lesão (84,27%). Foram identificadas correlações com expo-
sição de furca (r = 0,44), erupção dentária (r = -0,23), dentes sem função (r = 
0,35) e reabsorção óssea (r = 0,31) (Tabela 2).
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Reabsorção óssea
Do total de animais, 84 (46,7%) apresentaram sinais de reabsorção óssea 

(Fig. 2G). Em 33 (36,59%) animais, o primeiro incisivo esquerdo foi o dente 
mais acometido pela reabsorção óssea. Além disso, a reabsorção óssea foi 
mais comum em dentes mandibulares (53,72%). Observou-se correlação ne-
gativa com a erupção dentária (r = -0,23).



Compreendendo
as descobertas

Capítulo 4



O estudo apresentado nesta obra revelou uma alta prevalência de al-
terações ósseas e dentárias em crânios de cervídeos neotropicais. Todas as 
espécies analisadas apresentaram pelo menos um espécime com alguma al-
teração, e as espécies com menos espécimes disponíveis tiveram uma menor 
frequência de lesões.

A idade dos indivíduos avaliados apresentou correlação positiva com a 
maioria das alterações ósseas e dentárias analisadas, especialmente desgas-
te dentário, exposição de dentina, abaulamento ósseo, exposição de furca, 
dentes não funcionais e reabsorção óssea. Em um estudo retrospectivo que 
avaliou uma população ex situ de B. dichotomus do Centro de Conservação do 
Cervo do Pantanal, local de origem de alguns sincrânios analisados neste es-
tudo, verificou-se que a probabilidade de desenvolvimento de doenças orais 
aumentava oito vezes a cada mudança de idade (Borsanelli et al, 2022).

Estudos da América do Norte e da Europa também associaram a idade 
com condições que comprometem a integridade oral dos animais (Stimmelmayr 
et al., 2006; Miklós et al., 2010; Azorit et al., 2012). Isso provavelmente ocorre 
devido à exposição acumulada ao longo da vida do animal a fatores modifi-
cadores que contribuem para o desenvolvimento de alterações orais (Dutra; 
Borsanelli, 2022). O presente estudo sugere que o avanço da idade pode ser 
um fator crucial na ocorrência e progressão de alterações orais em cervídeos.

Além da idade, a origem do animal foi outro fator associado a uma maior 
prevalência de lesões. Todas as lesões foram mais frequentes em animais ex 
situ, um achado que é corroborado por um estudo anterior (Feldhamer, 1982). 
Em um estudo realizado na Espanha, foi observada uma possível associação 
entre a dieta e o desenvolvimento de lesões dentárias. Animais que consu-
miam mais brotos e frutas apresentaram maior prevalência de lesões dentá-
rias (Azorit et al, 2012).

A dieta na natureza é muito mais variada do que em cativeiro. Por exem-
plo, a espécie O. bezoarticus, quando em seu habitat natural, pode ingerir mais 
de 55 diferentes espécies de plantas nativas, incluindo mais de 74 partes des-
sas plantas, como brotos, folhas, flores, botões florais, frutos e sementes des-
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sas plantas (Duarte; González, 2010). É provável que a limitação na variedade 
de alimentos de animais mantidos sob cuidado humano, em comparação com 
os que vivem na natureza, permita maior exposição a fatores modificadores 
associados à etiopatogênese das doenças periodontais. Além disso, obser-
va-se que animais mantidos sob cuidados humanos em cativeiro apresentam 
maior expectativa de vida. Essa tendência pode estar associada a uma maior 
incidência de alterações ósseas e dentárias em animais ex situ, como identifi-
cado no estudo (Tidière et al., 2016).

Neste estudo, nenhuma variável avaliada apresentou dependência signi-
ficativa em relação ao sexo. Em um estudo anterior com a espécie B. dicho-
tomus, também não foi observada associação significativa entre a ocorrência 
de doenças orais e a variável sexo (Borsanelli et al., 2022). Na Espanha, foi 
possível observar que a prevalência de lesões entre machos de Cervus elaphus 
e fêmeas de Dama dama foi maior do que no sexo oposto, provavelmente 
devido à diferença no comportamento alimentar entre machos e fêmeas de 
cada espécie (Azorit et al., 2012). Essa observação apoia a teoria de que a 
dieta pode desempenhar um papel na predisposição ao aparecimento dessas 
alterações.

Ademais, foi observada uma alta prevalência de desgaste dentário 
(71,1%) nos animais avaliados. Evidências sugerem que cervídeos com altas 
taxas de desgaste dentário apresentam menor sobrevida, desempenho re-
produtivo, massa e condição corporal (Ericsson; Wallin, 2001; Nussey et al., 
2011; Chirichella et al., 2021). O desgaste foi associado à exposição de den-
tina e é considerado um processo patológico quando isso ocorre (Levitch et 
al., 1994; Imfeld, 1996). Além disso, não foram encontradas diferenças signifi-
cativas na prevalência do desgaste entre os dentes mandibulares e maxilares 
dos animais avaliados, o que demonstra que o desgaste dentário ocorre em 
todos os grupos de dentes.

O presente estudo observou uma baixa associação entre desgaste den-
tário e alguns indicadores de doenças periodontais, como deiscência e exposi-
ção de furca. Embora as duas doenças tenham etiologias diferentes, é comum 
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que ocorram simultaneamente, já que essas alterações podem compartilhar 
alguns fatores, como a idade e a presença de algumas bactérias, como aque-
las pertencentes ao gênero Prevotella (Agostinho et al., 2023; Cleaver et al., 
2023). Essas bactérias degradam proteínas salivares e, possivelmente, pelícu-
la salivar adquirida, afetando a proteção dentária contra ações erosivas que 
causam desgaste dentário (Cleaver et al., 2023). Em um estudo retrospectivo 
de ruminantes selvagens ex situ realizado na Suíça, o desgaste dentário ex-
cessivo/irregular ou a deformação foi identificado como a causa da morte em 
70% das notificações (Jurado et al., 2008). O desgaste dentário também foi 
descrito em outros animais selvagens, como alces (Alces alces), lêmures (Lemur 
catta) e girafas (Giraffa camelopardalis) (Stimmelmayr et al., 2006; Clauss et al., 
2007; Cuozzo et al., 2010).

Em um estudo recente, Saraiva et al. (2019) demonstraram que os depó-
sitos pigmentados que se formam na coroa dentária de bovinos representam 
um verdadeiro biofilme bacteriano resultante do metabolismo de microrga-
nismos e associado à periodontite bovina. No presente estudo, a ocorrência 
de cálculo dentário foi identificada em quase todos os sincrânios analisados 
(96,7%). Mais de 80% dos animais apresentaram um grau de cálculo dentá-
rio igual ou superior a 2, indicando que uma grande proporção dos animais 
estudados estava predisposta a desenvolver doença periodontal, caso ainda 
não a tivesse desenvolvido. Além disso, há evidências de que o grau do cál-
culo dentário está associado à intensidade da recessão gengival e, portanto, 
pode estar relacionado à ocorrência de periodontite severa (Campello et al., 
2019; Agostinho et al., 2023). O dente mais afetado foi o primeiro molar 
mandibular direito (89,08%). Os molares são comumente mais afetados, pois 
estão próximos à abertura do ducto salivar, e a saliva é a principal fonte de 
minerais para a formação de cálculo dentário através da mineralização do 
biofilme (Balaji et al., 2019).

Alterações relacionadas à reabsorção óssea, à fenestração e à deiscência 
também foram comuns no presente estudo (46,7%, 46,7%, 53,3%, respec-
tivamente). Essas três condições indicam a presença de doença periodontal 
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no animal (Williams, 1980; Rupprecht et al., 2001; Feng; Weinberg, 2006; 
Yoshioka et al., 2011). A reabsorção óssea já foi descrita em várias espécies 
de cervídeos em diferentes países, como Brasil, Canadá, Estados Unidos da 
América e Ilha Georgias do Sul (Williams, 1980; Stimmelmayr et al., 2006; 
Miklós et al., 2010; Borsanelli et al., 2022).

A exposição de furca já foi relatada em B. dichotomus e C. elaphus L. 
(Schultz et al., 1998; Borsanelli et al., 2022). A ocorrência de exposição de 
furca está presente nos estágios avançados da doença periodontal (Delibera-
dor et al., 2008; Zacher; Marretta, 2022). No presente estudo, foi observada 
uma prevalência significativa de exposição de furca (41,7%) entre os animais 
avaliados, indicando uma alta prevalência de periodontite. Esse achado foi as-
sociado a dentes não funcionais, já que ambas as condições ocorrem quando 
há perda dos tecidos de suporte (Dutra; Borsanelli, 2022).

O abaulamento facial devido a abscessos dentários foi comumente des-
crito em estudos sobre cervídeos e foi a lesão mais frequente nos registros 
clínicos de B. dichotomus (65,3%), provavelmente porque é facilmente iden-
tificável em comparação com outras lesões que exigem exame clínico deta-
lhado para detecção (Borsanelli et al., 2022). Esse abaulamento também foi 
relatado em espécimes de R. tarandus greenlandicus no Canadá e nos Estados 
Unidos (Miller et al., 1975; Doerr; Dieterich, 1979). O abaulamento ósseo da 
mandíbula e maxila apresentou alta prevalência no presente estudo (17,2%). 
O abaulamento ósseo foi associado à exposição de dentina, provavelmente 
porque ela pode resultar na exposição da cavidade pulpar, o que predisporia à 
entrada de microrganismos, levando à formação de abscessos odontogênicos 
(Lindhe; Lang, 2018).

A periodontite severa pode levar à perda dentária devido à destruição 
óssea grave e à perda do suporte dentário (Dutra; Borsanelli, 2022). Tanto a 
perda dentária (23,9%) quanto os dentes não funcionais (21,1%) foram lesões 
frequentemente encontradas nos animais do estudo apresentado, como já foi 
relatado em estudos com cervídeos da espécie R. tarandus (Williams, 1980). 
No Brasil, foi identificada uma prevalência de 22,4% de perda dentária em 
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B. dichotomus (Borsanelli et al., 2022). No Alasca, foi identificada uma preva-
lência de 33,7% em R. tarandus (Doerr; Dieterich, 1979). O trauma dentário 
também teve uma alta incidência (43,9%) e já foi relatado em outros estudos 
com diferentes espécies de cervídeos (Miller et al., 1975; Doerr; Dieterich, 
1979; Williams, 1980; Schultz et al., 1998; Stimmelmayr et al., 2006; Miklós et 
al., 2010; Nussey et al., 2011; Borsanelli et al., 2022).

Apesar da alta prevalência de alterações ósseas e dentárias observadas, 
apenas 11 animais apresentaram problemas dentários documentados en-
quanto vivos. Essa discrepância pode ser devido às dificuldades no diagnós-
tico das doenças periodontais em ruminantes vivos, uma vez que requer uma 
inspeção detalhada da cavidade oral, o que é dificultado pela anatomia des-
ses animais (Dutra; Borsanelli, 2022). Isso enfatiza a necessidade de exames 
clínicos e complementares da cavidade oral e a expansão do conhecimento 
científico sobre a saúde bucal desses animais, além do cuidado com a dieta 
oferecida a eles. Essas informações são vitais para a criação de estratégias de 
manejo e conservação voltadas para a preservação dessas espécies e para 
garantir sua saúde e bem-estar. Vale destacar que, das 11 espécies analisa-
das, B. dichotomus, M. bororo, M. nana, H. antisensis, M. rufina, M. bricenii, M. 
pandora e H. bisulcus são classificadas como vulneráveis, enquanto Hippoca-
melus bisulcus encontra-se em perigo de extinção (IUCN, 2023). As afecções 
bucais podem impactar significativamente a conservação dessas espécies, 
pois essas condições podem comprometer a reprodução e a viabilidade popu-
lacional, especialmente em espécies ameaçadas de extinção (Ericsson; Wallin, 
2001; Nussey et al., 2011; Chirichella et al., 2021).
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Tabela 2 – Coeficientes de correlação simples de Pearson entre os caracteres idade e alterações ósseas e dentárias

Parâmetros
Coeficientes de correlação

idc           CDa          DD           ED           FE           DS            PD          AB           FD            EF            ER          DNF         RO

idc
0,10b 0,40a 0,44a 0,09b 0,37a 0,28a 0,48a 0,37a -0,46a -0,45a 0,49a 0,43a

CD 0,10b 0,10b -0,10b 0,00b 0,00b 0,00b 0,10b 0,10b -0,20a -0,20b 0,00b

DD 0,92a 0,04b 0,45a 0,20b 0,21b 0,10b 0,39a -0,19b 0,17b 0,16b

ED 0,02b 0,42a 0,13b 0,24a 0,12b 0,35a -0,22a 0,16b 0,10b

FE 0,30a -0,07b 0,26a 0,19b 0,00b 0,15b 0,03b 0,28a

DS 0,14b 0,30a 0,01b 0,38a -0,17b 0,18b 0,45a

PD 0,09b -0,07b 0,25a -0,15b 0,58a 0,10b

AB 019b 0,44a -0,23a 0,35a 0,31a

FD 0,26a -0,08b 0,13b 0,31a

EF -0,29a 0,39a 0,35a

ER -0,24b -
0,23a

DNF 0,29a

Fonte: Arquivo pessoal, 2022.
aSignificativo ao nível de 5% (p < 0,05).
bNão significativo (p ≥ 0,05).
cid = Idade; CD = Cálculo dentário; DD = Desgaste dentário; ED = Exposição de dentina; FE = Fenestração; DS = Deiscência; PD = Perda 
dentária; AB = Abaulamento ósseo; FD = Fratura dentária; EF = Exposição de furca; ER = Erupção dentária; DNF = Dentes não funcio-
nais; RO = Reabsorção óssea.
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Tabela 3 – Frequência absoluta (n) e frequência relativa (%) de alterações ósseas e dentárias em relação aos sincrânios de 
cervídeos provenientes de espécimes de vida livre e cativos

 Ex situ                                         In situ                                     Não identificado                      Total

Alterações ósseas 
e dentárias n % n % n % n %

CD1a 11 45.8 3 12.5 10 41.7 24 100

CD2 49 49.5 28 28.3 22 22.2 99 100

CD3 23 45.1 16 31.4 12 23.5 51 100

DD1 33 40.7 23 28.4 25 30.9 81 100

DD2 19 52.8 8 22.2 9 25 36 100

DD3 10 90.9 1 9.1 0 0 11 100

ED 57 52.3 28 25.7 24 22 109 100

FE 43 51.2 16 19 25 29.8 84 100

DS 52 54.2 20 20.8 24 25 96 100

PD 25 58.1 6 14 12 27.9 43 100

AB 20 64.5 6 19.4 5 16.1 31 100

FD 34 43 23 29.1 22 27.9 79 100

EF 46 61.3 15 20 14 18.7 75 100

DNF 29 76.3 7 18.4 2 5.3 38 100

RO 48 57.1 12 14.3 24 28.6 84 100

Fonte: Arquivo pessoal, 2022.
aCD1 = Cálculo dentário grau 1; CD2 = Cálculo dentário grau 2; CD3 = Cálculo dentário grau 3; DD1 = Desgaste dentário grau 1; DD2 
= Desgaste dentário grau 2; DD3 = Desgaste dentário grau 3; ED = Exposição de dentina; FE = Fenestração; DS = Deiscência; PD = 
Perda dentária; AB = Abaulamento ósseo; FD = Fratura dentária; EF = Exposição de furca; ER = Erupção dentária; DNF = Dentes não 
funcionais; RO = Reabsorção óssea.
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Tabela 4 – Frequência absoluta e relativa de alterações dentárias e ósseas em espécimes das espécies Blastocerus dichotomus, Ozotoceros bezoarticus, Mazama bororo, Subulo gouazoubira, Passalites 
nemorivagus, Mazama americana, Mazama temama, Mazama pandora, Mazama bricenii, Mazama chunyi, Mazama nana e Mazama sp.

Espécies Frequência das alterações ósseas e dentárias

CDa                        DD                       ED                         FE                         DS                         PD                        AB                        FD                        EF                        DNF                      RO

Frequência Total na %a n % n % n % n % n % n % n % n % n % n %

Blastocerus dichotomus 24 23 95.8 19 79.2 15 62.5 17 70.8 20 83.3 10 41.6 10 41.6 19 79.2 12 50 8 33.3 20 83.3

Ozotoceros bezoarticus 9 6 66.6 4 44.4 3 33.3 6 66.6 4 44. 4 1 11.1 1 11.1 4 44.4 4 44.4 0 0 5 55.5

Mazama bororo 10 10 100 7 70 5 50 4 40 3 30 2 20 0 0 3 30 3 30 0 0 3 30

Subulo gouazoubira 43 43 100 31 72.1 27 62.8 20 46.5 23 53.5 7 16.3 2 4.6 14 32.5 13 30.2 10 23.2 16 37.2

Passalites nemorivagus 13 13 100 10 76.9 8 61.5 6 46.1 9 69.2 4 30.8 3 23.0 5 38.5 12 92.3 4 30.8 4 30.8

Mazama americana 47 47 100 34 72.3 29 61.7 18 38.3 24 51.1 12 25.5 9 19.1 24 51.0 23 48.9 13 27.6 27 57.4

Mazama temama 4 4 100 3 75 3 75 2 50 2 50 0 0 0 0 2 50 0 0 0 0 2 50

Mazama pandora 1 1 100 1 100 1 100 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 100 0 0 0 0

Mazama bricenii 1 1 100 1 100 1 100 1 100 0 0 0 0 0 0 1 100 0 0 0 0 0 0

Mazama chunyi 2 2 100 1 50 1 50 0 0 1 50 0 0 0 0 0 0 1 50 0 0 0 0

Mazama nana 4 4 100 3 75 3 75 1 25 2 50 3 75 2 50 1 25 2 50 3 75 2 50

Mazama sp. 12 11 91.7 6 50 6 50 8 66.7 4 33.3 1 8.3 4 33.3 2 16.7 2 16.7 0 0 2 16.7

Fonte: Arquivo pessoal, 2022.
aCD = Cálculo dentário; DD = Desgaste dentário; ED = Exposição de dentina; FE = Fenestração; DS = Deiscência; PD = Perda dentária; AB = Abaulamento ósseo; FD = Fratura dentária; EF = Ex-
posição de furca; DNF = Dentes não funcionais; RO = Reabsorção óssea; n = Frequência absoluta; % = Frequência relativa.
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